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 DESTACA O IMPACTO DA QUALIDADE DOS ALIMENTOS NA AL IMENTAÇÃO ANIMAL

FAO - Food and Agriculture Organization of the United Nations, Rome, 2004. Assessing Quality and Safety of and Animal Feeds.
Disponível em: http://www.fao.org/agrippa/.

FAO - Food and Agriculture Organization of the United Nations

RESSALTA A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE DOS RESULTADOS DAS ANÁLISES

� Produtores:  OTIMIZAREM A UTILIZAÇÃO DOS NUTRIENTES NA ALIMENTA ÇÃO ANIMAL;

� Fabricantes de Alimentos:  PREPARAREM RAÇÕES E MISTURAS MINERAIS DE FORMA

ADEQUADA PARA DIFERENTES SISTEMAS DE PRODUÇÃO;

� Pesquisadores:  RELACIONAREM O DESEMPENHO ANIMAL COM AS CARACTERÍS TICAS

NUTRICIONAIS DE NOVAS VARIEDADES DE PLANTAS



AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

1/3 do PIB 37% MO 42% EXPORTAÇÕES

PECUÁRIA

ALIMENTAÇÃO  = 70% DOS CUSTOS

- Portal do Agronegócio, http://www.portaldoagronegocio.com.br/ . Acesso em: 20 de março de 2008.

- NATIONAL RESEARCH COUNCIL, 1996. Nutrient Require ments of Beef Cattle, Washington, D.C., National Ac ademy of Sciences, 320p.



TIPOS DE ALIMENTOS UTILIZADOS EM NUTRIÇÃO ANIMAL

ALIMENTOS VOLUMOSOS

ALIMENTOS CONCENTRADOS

MISTURAS MINERAIS

� Gramíneas

� Leguminosas

� Tortas de Algodão, Farelos de Soja

� Milho, Farelo de Trigo, Farelo de Arroz

� Macronutrientes : Ca, Mg, P, K, Na, S

� Micronutrientes: Co, Cu, Fe, Mn, Zn, Mo, Se, Iodet o



Taverniers, I.; Loose, M. D.; Van Bockstaele E. Trends in quality in the analytical laboratory. II. Analytical method
validation and quality assurance. Trends in Analytical Chemistry , Vol. 23, No. 8, 2004



ENSAIO DE PROFICIÊNCIA EM LABORATÓRIOS ANALÍTICOS

MÉTODOS PARA VERIFICAR O DESEMPENHO DE
LABORATÓRIOS NA REALIZAÇÃO DE ENSAIOS, POR

MEIO DE COMPARAÇÕES INTERLABORATORIAIS

ABNT ISO/IEC GUIA 43-1:1999

ABNT ISO/IEC GUIA 43, 1999, Ensaios de Proficiência  por Comparações Interlaboratoriais - Parte 1: Dese nvolvimento
e Operação de Programas de Ensaios de Proficiência.



TIPOS DE ENSAIOS DE PROFICIÊNCIA

Programas de comparação e medição

Programas de ensaios interlaboratoriais

Programas de ensaios de partidas de amostras

Programas qualitativos

Programas de valor conhecido

Programas de processo parcial

ABNT ISO/IEC GUIA 43, 1999, Ensaios de Proficiência  por Comparações Interlaboratoriais - Parte 1: Dese nvolvimento e
Operação de Programas de Ensaios de Proficiência.



DETERMINAÇÃO DO VALOR DESIGNADO

FORNECIDO POR UM LABORATÓRIO REFERÊNCIA

VALOR CERTIFICADO POR UM MATERIAL DE REFERENCIA CER TIFICADO

FORNECIDO POR LABORATÓRIO ESPECIALISTA

OBTIDO DE MATERIAIS FORMULADOS

Laboratório Acreditado

CRM

Grupos de laboratórios

Adiciona-se quantidades conhecidas de analito

OBTIDO ENTRE OS RESULTADOS DOS PARTICIPANTES

Valores de consenso dos laboratórios participantes



PERFIL DOS PARTICIPANTES DO EPLNA

45 LABORATÓRIOS

Ensaio de Proficiência para Laboratórios de
Nutrição Animal -  EPLNA

Institutos de 
Pesquisa

9%

EMBRAPA
29%

Universidades
20%

Iniciativa 
Privada

42%



 UNIDADES DA EMBRAPA

 INSTITUIÇÕES DE  ENSINO SUPERIOR

 INSTITUTOS DE PESQUISA ESTADUAIS

 EMPRESAS INICIATIVA PRIVADA

0000

0000

0000

0000

0000



PREPARO DOS MATERIAIS DE ENSAIO

24 AMOSTRAS

VOLUMOSO E
CONCENTRADO MISTURA MINERAL

� VOLUMOSO
� CONCENTRADO
� MISTURA MINERAL
☺ AMOSTRA REFERÊNCIA DE VOLUMOSO - ARV
☺ AMOSTRA REFERÊNCIA DE CONCENTRADO - ARC
☺ AMOSTRA REFERÊNCIA DE MISTURA MINERAL - ARM



3 kg de material seco

10 kg de
amostra

Estufa com circulação de ar –
temp. de 60ºC

30% MS

Avaliação da
Homogeneidade

Ensaio de Proficiência

Câmara fria
Temp. = 10 ºC
UR = 25%

 

Moinho de facas tipo Wiley,
com peneiras de 1,0 mm



Cronograma 

Amostras Época de 
Análises

Envio de 
Resultados

1º Rodada

2º Rodada

3º Rodada

4º Rodada

Abril / Maio

Junho / Julho

Julho / Agosto

Set. /Outubro

18/05

20/07

30/08

15/10

Amostras Época de 
Análises

Envio de 
Resultados

1º Rodada

2º Rodada

3º Rodada

4º Rodada

Abril / Maio

Junho / Julho

Julho / Agosto

Set. /Outubro

18/05

20/07

30/08

15/10

16/05
18/07
29/08
15/10



COMPOSIÇÃO DOS LOTES DE AMOSTRAS

NR.SEQUENCIA NR.
AMOSTRA

IDENTIFICAÇÃO

11/01 Volumoso: Cana açúcar (planta inteira)
11/02 ARV 8: Feno de alfafa
11/03 Concentrado: Farinha de peixe
11/04 ARC 3: Farelo de trigo
11/05 Mistura Mineral: Sal mineral para ovinos

1º LOTE

11/06 ARM 5: Sal mineral para vacas em lactação
11/07 Volumoso: Capim Tanzânia
11/08 ARV 8: Feno de alfafa
11/09 Concentrado: Farelo de soja
11/10 ARC 3: Farelo de trigo
11/11 Mistura Mineral: Sal mineral para ovinos

2º LOTE

11/12 ARM 5: Sal mineral para vacas em lactação
11/13 Volumoso: Cana açúcar (planta inteira)
11/14 ARV 8: Feno de alfafa
11/15 Concentrado: Feijão (CTAA)
11/16 ARC 3: Farelo de trigo
11/17 Mistura Mineral: Sal mineral para equinos

3º LOTE

11/18 ARM 5: Sal mineral para vacas em lactação
11/19 Volumoso: Capim Napier
11/20 ARV 8: Feno de alfafa
11/21 Concentrado: Farelo de soja
11/22 ARC 3: Farelo de trigo
11/23 Mistura Mineral: Sal mineral para gado de corte

4º LOTE

11/24 ARM 5: Sal mineral para vacas em lactação



MÉTODOS ANALÍTICOS

%Nitrogênio Insolúvel em Tampão Borato-Fosfato (NITBF)%Nitrogênio Não Protéico (NNP)

%Nitrogênio Insolúvel em Fibra Deterg. Ácido (NIDA)%Digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS)

%Nitrogênio Insolúvel em Fibra Deterg. Neutro (NIDN)%Lignina via ácido sulfúrico (Lignina)

GRUPO C- outras análises

mg/kgZinco  (Zn)

mg/kgManganês (Mn)

mg/kgFerro (Fe)%Extrato etéreo (EE)

mg/kgCobre (Cu)%Cinzas (CIN)

g/kgSódio (Na)%Fibra Bruta (FB)

g/kgPotássio (K)%Fibra em detergente ácido (FDA)

g/kgFósforo (P)%Fibra em detergente neutro (FDN)

g/kgMagnésio (Mg)%Proteína bruta (PB)

g/kgCálcio (Ca)%Matéria seca (MS)

GRUPO B (macro e micronutrientes)GRUPO A (análises bromatológicas )

UnidadeAnálisesUnidadeAnálises



Envio dos resultados 

http://eplna.cppse.embrapa.br

SOUZA, G.B., GUIMARÃES, E.S., SILVA, R.F., NOGUEIRA, A.R.A., PICCHI, C.M.C., BARIONI Jr., W. SEPROLAB: Sistema para Gerenciamento do Ensaio de
Proficiência para Laboratórios de Nutrição Animal d a Embrapa . Registro: Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI), protocolo n. 012070000188, 2007.



Envio dos resultados 



Envio dos resultados 
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 X MEDIANA
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COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (CV)
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COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (CV)
Variabilidade Interlaboratorial
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COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (CV)
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COEFICIENTE DE VARIAÇÃO (CV)

Variabilidade Interlaboratorial
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y = 29,165x -0,4423

R2 = 0,6085
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y = 40,502x -0,5091
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Avaliação do Desempenho
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Proteína Bruta



Avaliação do Desempenho

11/03 Concentrado: Farinha de  pe ixe
11/09 Concentrado: Fare lo de soja
11/15 Concentrado: Fe ijão (CTAA)

Proteína Bruta

-4

-3

-2

-1

0

1

2

3

4

1 2 3 4 6 8 10 11 13 1516 18 21 22 2324 25 26 27 2829 30 32 33 34 35 36 38 3940 42 43 44 4647 48 49 50 51

Laboratórios

Ín
di

ce
 z

C11/03 C11/09 C11/15



Avaliação do Desempenho

11/01 Volumoso: Cana açúcar (planta  inte ira)
11/07 Volumoso: Capim Tanzânia

11/13 Volumoso: Cana açúcar (planta  inte ira)
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Avaliação do Desempenho

11/03 Concentrado: Farinha de  pe ixe
11/09 Concentrado: Fare lo de soja
11/15 Concentrado: Fe ijão (CTAA)
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Desempenho Aceitável
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Desempenho Aceitável
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Desempenho Aceitável

Mistura Mineral

Satisfatório
79%

Questionável
8%

Insatisfatório
13%



62 62 62 64
69 70 72 73 73 74 74 75 76 78 79 79 80

85
88 89 89

92 92 92 93 93 93 94 97 97 97 97 10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

0

20

40

60

80

100

27 23 25 26 40 6 10 39 1 47 42 29 34 38 2 8 49 30 20 3 15 35 21 18 36 4 22 16 28 48 11 13 12 24 32 33 43 44 46 50 51

Laboratórios

ID
 (

%
)

Índice de Desempenho (ID %)  - GRUPO A
(volumosos e concentrados)

MP
NE

N
ID −







 ×−= 100
100(%)

*

MS – PB – FDN – FDA – FB – Cinzas - EE



MP
NE

N
ID −







 ×−= 100
100(%)

*

Índice de Desempenho (ID %) - GRUPO B
(volumosos e concentrados)

55 57 58

64 67 69

75

78 80 83 83 85 87 88 90 91 92 93 96 96 96

10
0

0

20

40

60

80

100

39 10 21 23 29 42 50 4 33 32 11 16 15 24 35 12 36 3 18 22 20 51

Laboratórios

ID
 (

%
)

Ca – Mg – P – K – Na – Cu – Fe – Mn - Zn



28

32 33

58

62 63 65 67

70

74

83 83 83 83 85

89

94 94 94

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

10
0

0

20

40

60

80

100

23 47 20 18 2 16 8 28 35 30 36 3 25 33 42 29 11 22 32 21 24 26 34 39 48 50

Laboratórios

ID
 (

%
)

Índice de Desempenho (ID %)  - GRUPO C
(volumosos e concentrados)

MP
NE

N
ID −







 ×−= 100
100(%)

*

Lignia – DIVMS – NNP – NIDN – NIDA – NITBF



Índice de Desempenho (ID %)

(Mistura Mineral)

16

34

64 65 67 68 72

76 76

81 83 83 84 86 87

94 96 96 96

10
0

10
0

10
0

0

20

40

60

80

100

40 21 42 22 29 24 39 10 23 33 15 11 4 12 51 20 35 3 36 16 32 50

Laboratórios

ID
 (

%
)

MP
NE

N
ID −







 ×−= 100
100(%)

*

Ca – Mg – P – K – Na – Cu – Fe – Mn - Zn



SELO DE
QUALIDADE



Amostras Referência

Volumoso: ARV – Capim Estrela Roxa )

Concentrado: ARC – Farelo de Soja )

Mistura mineral: ARM – mistura mineral para vacas em lactação )

� Exclusão de resultados dispersos (“outliers”): tes te de Grubbs

� IC para os níveis de confiança de 90%, 95% e 99%



Amostra Referência
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http://www.eptis.bam.de/

http://eplna.cppse.embrapa.br/

Divulgação do EPLNA

EPTIS - European Proficiency Testing Information Syst em –
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